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Introdução 
O bem-estar animal é entendido por uma boa ou satisfatória qualidade 

de vida que envolve determinados aspectos referentes a ele, tal como saúde, 
felicidade, longevidade (TANNENBAUM, 1991; FRASER, 1995).  

Em relação ao animal que deve ser treinado para se comportar de tal 
maneira que seja estranho pra ele é necessário um contexto todo de como é 
realizado o treino se é humanitário ou não (BROOM; FRASER, 2010). 

Metodologia 
Realizou-se uma pesquisa em forma de questionário com oito 

perguntas referentes aos exercícios físicos de equinos, aplicada em cinco 
propriedades no município de Chapecó. Todas elas somam 80 cavalos, sendo 
que apenas uma propriedade é no interior do município. Foram entrevistadas 
pessoas responsáveis pelos animais de cada propriedade, dentre elas quatro 
são funcionários e um proprietário. Os dados foram agrupados em forma de 
porcentagem, para uma melhor visualização. 

Análise e Discussão de Resultados 
É fundamental destinar piquetes para que o equino possa expressar 

seus comportamentos naturais. Os ambientes externos devem conter os meios 
para satisfazer as necessidades biológicas dos equinos, como por exemplo 
água e forragem, além de possuir sombras e abrigo. Outro ponto a ser 
observado é evitar a presença de varas, buracos, arames ou qualquer outro 
objeto capaz de causar lesão física.  (MAPA, 2017; BERTO, 2016). 

Diagnosticou-se na pesquisa de campo, que 100% das propriedades 
visitadas, dispõem piquetes com tamanho suficiente para os  animais realizar 
seu comportamento natural, visto que todos os eqüinos são soltos todos os 
dias. 

Da mesma forma, deve-se permitir a interação social, que fica 
prejudicada quando se mantém por longos períodos o animal restringido de 
suas atividades. A convivência com outros animais da mesma espécie 
possibilita maior segurança, relaxamento, brincadeiras e limpeza mútua. Em 
grupos, também são definidas a hierarquia e a organização social, 
determinando-se uma ordem de submissão e dominância, comportamentos 
esses que por vezes são restringidos no cavalo doméstico (VIEIRA, 2015). 
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  Em relação ao desenvolvimento das andaduras (passo, trote e 
galope), cerca de 100% as exercitam, sendo que 60% é considerada 
moderada, 20% leve e outras 20% depende do cavalo para ser classificada. 

Em função ao tempo das atividades dos equinos variou em todas as 
propriedades, 60% dos cavalos fazem uma hora diária; 20 % trinta minutos em 
média; e os 20% restantes,  quarenta minutos pela parte da manha e quarenta 
à tarde. Sendo assim, a frequência em que os proprietários realizam os 
exercícios foi computada em 60% duas vezes na semana, 20% todos os dias e 
20% realiza três vezes por semana. 

   Conclusão  
Os exercícios físicos em equinos estabulados no município de 

Chapecó, em relação ao questionário, todos os proprietários se preocupam 
com o bem-estar de seus animais em função aos exercícios, assim diminuindo 
as incidências de estresses e comportamentos anormais. 
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